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Assassinato, sim, sempre covarde,
Mas desta vez mais torpe e mais covarde.

O fantasma do pai de Hamlet, ato i, cena v
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Flocos de neve rodopiavam no vento que ge
mia por entre os parapeitos do castelo. Levantei o 
colarinho de meu manto contra o frio e mantive os 
olhos fixos no ponto em que os guardas disseram 
que haviam visto o fantasma de meu pai.

Hamlet
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Horácio, meu mais antigo amigo, me acom-
panhava. Foi ele que me trouxe as notícias de que 
meu pai, o rei, morrera — fora mordido por uma  
cobra enquanto dormia no jardim — e foi ele que 
ficou ao meu lado no funeral. Algo em mim tam
bém morreu naquele dia e ficou lacrado no tú- 
mulo real. Meu pesar era tão grande que sugava a  
luz e a alegria de tudo.
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Do pátio 
abaixo vinha  
o burburinho 
de risadas ébrias.

— Alguém ainda 
celebra o casamento de sua 
mãe e seu tio! — disse Horácio.

Sua intenção era fazer uma piada, mas isso fez 
erguerem-se pensamentos obscuros em minha 
mente.

— Como ela pôde se casar tão logo após o fu- 
neral? — perguntei. — Como pôde esquecer meu 
pai tão rápido?

— Você deveria estar feliz, senhor Hamlet — 
disse Horácio. — Ela encontrou nova felicidade 
em meio à mágoa, e seu tio, Cláudio, governará a 
Dinamarca com sabedoria até chegar sua idade.




